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Hi Shalom!
E

: ‎רב . . PE

2 Eu queria apenas, dizer algumas coisinhas a voces, e saber

ais como tem passado apos tanto tempo em que não nos vomose
- A ,

Nem : E por dizer em não se ver, lembram-se voces da machane, on

de a gente se via todo dia e brincavamos juntos? Que tal aquele tiul

, É o Ea - E e 0 '
‎ו para o kibutz, não foi formidavel? e aquele passeio pela noite aden-

tro, não foi mesmo bacana? Ah! quando eu me lembro da machane, bem que
, >

8 me da vontade de estar la!!!
e,

A = ,
, e

o Mas, paciencia! Nos temos que estudar tambem e so em pensar

bo nas futuras machanot que vem pela frente, a gente se anima outra vez!!!
- A -

Mas, enguanto as-machanot nao vem, a gente tem uma porçao

de planos pela frente, assim como peulot,-visitas, cinemas, messibot,

toatrinhos, trabalhos manuais, etçe E isso, tem que ser levado 8 86-

rio, pois afinal de contas, nos precisamos trabalhar no duro para a

nossa schichva, e mostrar para os outros do que somos capazes!!!

Vocês não concordam? Então!!! Maos à obra!
.

Alei V'Agshem

 

  



  

 

a
Árvores, seres cheios de vida, grandes e pequenos, com

sua folhagem verde enche cor por toda Eretz,

Todos sabem naturalmente o que é uma árvore!
,

A ârvore nos da a madeira: com ela fazemos cadeiras 0

mesas para nos sentarmos, para escrevermos, para comermos, E os

armários onde guardamos em ordem os nossos objetos?

E é com madeira das árvores que fazemos o papel para os

nossos livros cheios de histórias e figuras!

Ah, eu já ia esquecendo: e na machane como aproveitamos

as árvores! Usamos para fazer estacas armando as barracas. Lem

bram-se os arcos cheios de folhas no dia da apresentação da pe

ga, das canções e das danças?

E onde cresciam as mangas? Quem sabe?

Em Eretz, no Neguev as Arvoros impedem a passagem da areía

preservando a terra e dando-lhe nova fórca, nova fertilidade,

As árvores deram novo significado as torras, fizeram

brotar da areia pontos, flores e cores. 5

Purificam o are As lar:njas que são a principal produção

de Eretz são totalmente aproveitadas: são comidas, faz-se suco

de laranja, da casca faz-se magnífico perfume.

E agora, termina em Eretz O inverno, principia uma nova

estação e com ela novas árvores são plantadas, O K.K.Le nos com

, 2 4

pra terras e em "Rosh Hashana Leilanot", grupo de criancas
2 , :

alegres, plantam mudas que darao novas arvores, nova vida e no-

va grandeza!



 

 

 

« 6 foi assim, quo partimos
4

para 8 ₪080.

 

 

 

Abana, abana pro fogo

- 1
nao apagar!

 
CONVERSA PARTICULAR COM O ROSH

- podo contar, ou não fico bravo,
voce sabo que eu nao batoרש‎ 3

o, 0

O Up 8% \a es \ ‎ד

PE -
, 3 neo tolofona'pórquo a Linha.

esta sempro ocupadaso.

 

 

 

 

  

 

 
 

+.. € depois da machanó!!

 



 

  

PRIMBIRO ENCONTRO COM O ALFABETO
Che N. Bialik

Quando eu frequentava o cheder não tinha na ver-

dade motivos para ser alegre, ficava afastado de meus

colegas e 6les não se acorcavam de mim, construira para

men mesmo um mundo particular de cuja existência nin- -

guem tinha a menor idéia, Nem siquer,o Rabiou seu sub

stituto t
m

podiam saber algo daquilo... seus ensinamentos

entravam-me pelas orelhas, mas não chegavam ao meu co-a

ração.
, . . . 1

Ja no primeiro dia, enquanto o substituto do Ra
a , 5 a

bi me mostrava a tabua do "alof-bet'", me acudiram os

soldados, quando passam frente à nossa casa, marchan-

do bem enfilairados, precedidos pelo tembor: tam-tara

tam... Eis os homens - um verdadeiro exército, todos

aqueles alef com suas mochilas nas costas - por isso Es

andam um tanto curvados sob o.peso. E os "guimel" fi

cam quietinhos alí, na frente»... meus olhos param

na margem da tábua,

"O que 8 que estás procurando?" - pergunta-1me

o ajudante do Rabi.

"O tambor'! - respondo, e continuo olhando»

O vigilante me pega pelo queixo e me pers= 0

0

ה
=

/ ‎א :

cruta com dois olhos que dao modo, e. Logo em seguida

outro menino toma meu lugar.

No dia seguinte, quando subi no estrado, o vi-

gilante me mostrou uma fila de "alef" e disse: $- ,
a

"Acaso nao estas vendo uma barra com dois bal-

deste..."

"É mesmo, justinhos a barra de madeira com

dois baldess44"

"Ésto ¿0 alef" - le o vigilante.

nfisto é o alef"! - repito ‎סו.

Aa .
,

"O que é ôsto sinal!! pergunta-me apos certo tem-

PO.

"Uma barra com dois baldes" - digo eu com um

suspiro, feliz por ter enxergado tanta coisa bonita."

"Não, não, deves dizer "talef" repote o vigilan-

 

te, 6 acrescenta talef'!, "alefl.

Mal me afastara do estrado a imagem do "alef"

ou-se do meu coração, deixando apenas lugar à

-apag

(Continua)

 



4 + a

| Márusia, a entregadora da agua, E continuei vendo-a A
+ .

‎todo"כר dia: de. pes descalgos, uma barra e dois baldes /
‎תפפ-- 4 x 2
A

E . A O que 6 isso?! =- pediu-me o vigilante no dia gi
guinte, mostrando-me o "alef'!, a

. "Oh, Marúsia" = exclamei feliz ao encontra-lae
novo,

O vigilante Pegon-me pelo queixo gritando; 

   

"162", ‎"ב. deves dizer ALEF, E
‎ו

Mas não parei alí, As demais letras também me || afiguraram om formas: o "shin" em forma de cobra com |E tres cabeças; o "lamed' como uma cegonha parada num et |
| 86 98; 0 "gvimol" como uma botina, o “dalet'! como de ,

טתהה

Os meus colegas no "cheder" náo se preocupavam |
comigo; e eu também, enquanto Gles brincavam na classe ‎ו"
ou saiam para o pátio na hora do recreio, ficava afas-

‎ן tado num canto, divertindo-me comigo mesmo e fantasian
do.

e.
4

x= 5

- 2

4 Bl 1
0%₪: AIA

Ee ca ‎ישע
à 1)... 0 que significa HAGANÁ ?
/ 2)... de que país vieram os MAAPILIM?
4

3)... em que dia foi proclamada a indpendéncia
A 3

do Estado de Israel?

eS E: 4) Quais são àsSMA cidades 6617

COMO PASSAR UM OVO PELO GARGALO ESTREITO. DE UMA GARRAFA,

Doixc o ovo por uma semana, ombebido em vinagre. Á sua case

08 amolecé c o ovo toma qualguor formato. Encha-se a garrafa com agua,

E Faz-so 6 ovo tomar a forma de uma salsicha o introduzaso o mesmo na
; garrafa. No entanto, o mais dificil do truquo, 2 comseguir-so um ‎(עס

Fhoje om dia.
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Missivlot goral paxua

  

     

  
  

 

  
  

Mitzukot chaiei chazon
Mi etmol bilti iadua

Lomachar lolo razon

Tziburoinu melukad

Lomachanó amal ochad (2)

CANÇÃO DA  MACHANÉ

Do duro trabalho, a sorte despertaג

Das agruras de uma vida má

De ontem sem nada saber

Do amanhã e das noites futuras

Nossa comunidade ostã junta
/

Todo o acampamento esta cansados,

AS
PSN

e,

6 | fe  ria
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O K.XL. COMPLETA 53 ANOS

Nada Eali. ame da noite. Tinha módo da escuridão. [

1-120 lle .1 janela, e o sussurro de alguem muito perto. Quis

E ata rreu que era tolo temer a escuridão. Ainda que so

anos, estava em uma classe com crianças de seis anos.

y: ao ag gritasse, despertaria seu irmão Eliahu, que exclamas

- Criatura!

8adie o nome de Eliahu, explicaram-se os ruidos que o

YA lado . ‎יעעס s eram causados pelos roncos de Eliahu na cama

e os golpes contra a janela? Claro, era a chuva que começara

na mânha anterior. Uri sentiu-se algo aliviado apesar de ainda atemori

zado, Seus olhos acostumados à esturidão, pousaram sobre um objeto bri

lhante e estranho perto da janela, Tratou de não o olhar, porém, apesar

de todos os esforços seus olhos eram atraidos... Uri sabia, atraves da

larga experiencia, que'em tais circunstâncias era sempre aconselhável

pensar em alguma cóisa. Porem, em que?'Na chuva? Qual! A chuva, caia,

caia, do ceu à terra. À terra - o solo. Uri pensou:

0 e - O-solo pertence ao K.K.L. talvezo cóu também pertence ao

K.X.L. Parece que e assim, porque quando não chovo esta do mesmo azul

da caixinha. Talvez pintem todas as caixinhas com a pintura do céu, Po

rem se desejam pintar uma caixinha no inverno, quando chove? Suponho

que esperemo verao. Porem esta chuva nao parara tão cedo, Pode continuar

amanha. Entao as crianças virão ao colégio com suas capas de borracha

e parecerao doentes. Durante o recreio poderemos brincar de Branca de

Nevo 8 08 7 8088. |
Porém amnhã não brincaremos de Branca de Neve e os 7 anões

porque celebramos o Jubileu do K.K.L. e todas devem trazer uma moeda

para comprar um pedaço Es Peça - 2 003000858

algum chocolate ou um livro, ou um quadros UU se é adulto, um livro

som figuras como os que traz papai e Mamãe para sous aniversários. Ou

porque nao enviar-lhe flores? Parece que so gosta de terra para os ju-

deus. 2 \

Uri so moxe na cama, ¡pensando sobre 0 8.8.12. Nunca o havia

visto. Seria lindo sabor como Ss Imaginou-uma dama alta, de espaduas

largas caminhando com grandes e seguros passos.

Nas mãos úha' carteira cheia de moedas, transitando de uma

tonda árabe à outras=. «dizondo: ;

- Por favor, dô-me dez quilos de terras E

- Não, isto nao 6 verdade - sensou Uri, À terra nao se modo

por quilos mas sim por dunans. E dopois de comprar muita terra, ira

a Jorusalom € anunciara em voz bem alia que os judeus devem ira

Israel, pois cla lhes dara como recompensa um pedaço de terras E no

dia seguinte, os judeus virão e do sua poltrona ela lhes dira:

- O seguinte. por favor; sirva-S6. 0

= DA a terra a que” A quet,' Alguns nela plantam arvoros,

e então os 0050008 110205000. = ToKoLo diz? >
, É , 2

- Muito obrigado. Porem voces vem: cu estou so e voces sao

muitos. E tôm crianças. Deixom que cles venham para meus bosquês pas

is ali brincem entre as borboletas e'aprendem a

sar todo o.dia. Pol
E

trazer novamente moedas ao K+K.+.L. que lhes compra torra. E assim

amannã o K.K.L. celobra sou aniversario.

Uri estava tao preocupado quo se esquoceu do apagar a luz

e exclamou:
- Eliahu!

- Q ruido cessou imedi

sous olhos penotrai.-

- Que aconteco?
.

= Vivera 120 anos? ‎-םכרצפה Uri

- Quem?

Uri estava porturbado:.

A sonhora K+KsLo

uo acontece com 0 KeKebe
‎א

; a mas o K+K.Lo da caixinha.

ayas mich puemen-se da cama,

- Não, não, KeKebes +

- Bom que queres so agr?
2 ,

A

- É tão velha, Tu C. 08 quo vivera 120 anos como todas as



 

 

Possoas boas?
0 ass Ss

EN

eds -
‎ל se aclarou Para Eliahu, quo soltou uma gargalhada,

femfii 8 Conteve,: temendo despertar os outros membros da

12. Uri estava ofendido
₪ Porque tens 1

2
1 anos

E Y

do achar graca, 2 , € sabes de tudo, nao tens nocessidadoa Palavras do irmão doixou-o sem graça,
:

Tase "tu sabe DO 1 1

‎ב es : abes do tudo » POS Eliahu muito orgulhoso, Es-Ed Preender o irmão por Nave-lo despertado e decidiu ads

Bonder as Perguntas do irmão menor,

E

ל
g a> que o X.K.L, O uma mulhor e que pode morror. O 0

‎ן 39% Que nao pode adoccer o nem morrer. Entendes?
o id Era calado, Dovia confossar sua ignoráncia? Poróm

: 1 \ nto o riso do Eliahu, Mas, Juntando coxagem, pergun

tou em voz baixa:

É
- Quom é esta instituição?

:
Uma instituição não é um "quem! mas sim "quo't; Bom como po-‏

ו7
doria explicar-te? Escuta; nossa escola o uma instituição, Um lugar on-‏
do nao so aprendo, nao q uma escola, porém simplosmento um lugar ondo‏

nao ha mestres, nao Sao" álunos, são simplesmente crianças. Porém todos‏

juntos formam uma oscola.Por assim dizer, os alunos, os mestros e o lu‏

gar formam uma Instituição, Então, so um mostre cai onformo, não podes‏

dizer quo a Instituição está enferma, porque outro mestro podo substitui‏
-lo. Porém a instituição Permaneco, A Instituição continua do todos os ‏—

modos, e a escola Permanece Sempro a mosma? comprendos? * 0 mesmo acon‏

toco com o X.K.L. Ali há muita gente que desempenha diversas funções o‏
no conjunto tem uma Instituição chamada Koron Kaiomot Leisraol,‏

- Oh! Agora entendo - disso Uri - uns recobem recompensas,outros compram torras, outros plantam um 005000, 8 alguém também cons-
troo um kibutz. Oh! Agora entendo! ‎סע... Por que tem 53 anos?

= Por quo? Porque há 53 anos atrás, no ano de 1901, foi es-
tabolecido o Fundo Nacional Judaico, em hebraico: Koren Kaiemot Leisra-
er. O K.K.L, 6 uma instituição ondo 50 200011600 Para a compra
do terras'sobro as quais se construirá Isragl. Agora O K.K.L, comprou
mais do 2.000.000 dunans de torra, Quanto mais dinhciro juntar-se, mais
sora comprada, o Soguramente tu sabos 600 808 torra construimos
Isracl, Levantamos cidades; kibutzim 0 0800188... 88 6 nossa escola
esta sobro torronos do K.Kobo, O mosmo gucede com nossa casa, Amanha
quando-doros tua mocda, podoras imaginar quo estas dando a ti mosmo
ao teu amigo, as crianças quo ajudam'a' reconstrução do pais; Portencem
todos a osta Instituicao chamada K.K.Lo.

yEliahu parou ao comprovar que Uri estava dormindo, Uri sonhou
quo durante tóda a manhã caminhava atravóos do campos vordas o oxtensos
o via casas brancas com telhados vermelhos o om todos os lugares ondo
so dotinha, nas vilas nós'cêmpos, via grandos postos com o loiroiro:
TUDO ISTO PERTENCE AO KeKebe: A URI, A ELIAHU, A TÓDAS AS CRIANCAS,
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PORQUE NÓS DEVEMOS IR 4 ERETZ
Vou dizer a vocês porque nos devemos ir a Eretz

Voces os que moram em S. Paulo podem observar quadros

horrorosos como uma mulher viuva 8 com filhos pedindo 65201885.8

tem que so disfarçar em cegos ou paralíticos para ganhar uma esmolas

Enquanto isso num kibutz de ISRAEL não acontece.
La em ISRAEL nãoha nem ricos, nem pobres, todos são iguais.

Em São Paulo às crianças são largadas na rua como por exemplo: Na Ava

9 de Julho hã crianças com 9,10 anos já fumando, e ainda ha meninos
que cabulam as aulas que instruém e formam homeus de caráter » não

homens vagabundos e analfabetos.
Isto em Israel também não acontece, pois hã o kibutz que

cuida'e zela das crianças israelitas, e tôda a criança la 6 sadia 68
forte. 2

O Kibutz manda as crianças para as escolas, elas 1á ficam
5 horas, depois voltam para o Kibutz onde fazem suas lições, após elas
feitas vão auxiliar nas plantações e sem cobrar nada, e nao: como Os

meninos do Brasil que por qualquer trabalho que estão auxil iando que-
rem logo uma recompensa. Com isto nao quero dizor que no Brasil não

ha só meninos ambiciosos, hã também as exceções mas o método mais
certo 8 o que Israel adotou, que,6 8 "UNIZO FAZ A FÔRÇA",

E agora já temos uma pátria e não devemos-ser apenas 05

acionistas que moram em outros países e sim com esforgo fisico é

financeiro ir à Eretz e trabalhar pela nossa terra para que ela

figure entro as grandes nações. 0

Nicolau Pedro Kohn

QUAL A DIFERENÇA ENTRE UMA CIDADE E UMA MACHANÉ

Corta vez ou fui à uma machanó, e ai foi que notei a dife»

rença entre a cidade e uma machanê.

A diferença de uma cidade e uma machano 6 8 seguinte;

É que numa cidade há muita poeira e muita fumaça; como a fumaça,

dos ônibus, caminhões, automóveis e principalmente das fabricas,

1 Agora, aí é que se nota a diferença entre a cidade e

. . : - .'

chanô é difícil passar caminhoos e automoveis,,
a machane porque na ma

Em nã Fabri volta do local
e tambom nao ha fabricas em 1 E

e

,

E as machanot são geralmente em campos onde ha ar puro

vara uma vida sadias Agora numa cidade os trabalhos sao pesados e

A ;

forçados, isto é, 0188 tem que trabalhar a fórga. Uns não precisam
,

trabalhar muito, porque

-
las

seu pao para sua familia,

são ricos, outros prócisam para ganhar o

o, se não ganharem o seu pão para sua
- 2 fas ,

família, e, se não ganharem o seu pao toda a familia morrora de fome,
, 1 



 

SS
E sao esseÉ que trabalham muito, assim como os que trabalham

en fabricas,
₪

4 -
8, às vezes atê perdem a mão ou os dedos, ficam doentes

As: del Ss 9 apor causa, vor causa da sujeira eo cheiro que há dentro da fábricas.

Numa machano, todos trabalham 6 verdade, mas $ um trabalho

diferente do trabalho da cidade, porque todos trabalham para si mes-

mo o ajudam os outros,

. . 2 ,
+ 1. Numa cidade hã muita agua, mas a água ê cheia de poeira e

é , ,
microbios. E numa machane, quase sempre ha um poço, e a àgua do pom

, E Ma 7 ,go €.limpa e fresca, liuitas vezes em uma machane não há poço mas ha

bica.

Em uma cidade a comida é boa; mas os trabalhadores levam a

comida em marmitas, quando vão ao trabalho e deixam as marmitas em
- , A .

poroes ou lugares em que ha ratos e baratas e outros seres nocivos
- , a . , , - -

Nao so os seres nocivos e que fazem mal, mas tambem porque eles co-
À 2 לש-‏-

mem rapido por causa do trabalho que ólos procisam ir depressa,‏

E numa machané a comida fica guardada num lugar bem fechado

e conservado, Não precisamos comer rapido porque há muito tempo para

comer. É por isso que numa cidade sempre há doenças, 8, numa macha=

né nño ha nada disso.

Jacob Nudelman

 



4

(Esta peça foi escrita por tzofim do Chile após sua machano)

A cona so Passa em Eretz, om um kibutz,

Moisho - Esta noite temo
Ruth - ‎ו turno de cozinha'e não posso ir com vocês, mas tôm quo«o dOixar um guarda cuidando,

/ Ñ
Moisho - Eu vou fazor a guarda,a =

:
7 4

Debora

-

E cu vou dar o sinal, o voces deverm ostar proparados.Ruth - Mas tens quo por mais guardas, porque somos poucos para tantosarabos o inglosos, Ê,
Dobora - Por-nos-emos todos a lutar,
Ruth - Eu vou a cozinha,

110188 - ‎"ו eroio que 6 convenionto” que vamos para nossos postos, porquo os inimigos são  eaós .tralçooiros'6 nos podem atacar,are - Cuidado! ho 5010... Balas... Ruth ,,, Ruth cai foridar Logoישבש"‎ Os inimigos se'totiyam,
¿Ruth - Águas,» ‎סוג Pelo
ijDobora - Curaroi tuas foridaseeç e
‎ה - Oh! nossa pobro companheira foi foridass. Como a foriram?-pobora - Foi um balago dos arabes»... caos!

. 35021438= Eunpanazaraià comida,
à |0018886 - 71008 ‎טמ 05056

Abraham - Vamos mata-lo,

S quo atacar,

isho - Por fim o matamos. Era um chofo o aqui encantramos os planos.
21718 - Bem, Por fim podoromos comer. Calebromos a triunfo.
‎ו 182801 > 880 compartilho do vossa alegria, porquo entrotanto podem

. S 0 Vao e voltam por'um minuto

e voltar.
» divia - Como torminamos podemos dansar um sheralo,.. Bravo!

| ‎ג Debora - Vamós' ver Ruth. a ;
x Ruth - Morro... Os arabos mataram=mo, mas dou mou sanguo polo kibutz.-

Abraham - Atacáram-me por traz. Caos sarnontos, Fizemos bem om matar
esto.

Na manha soguinte
,

Dobora - Preparemos o cafe, q
: Moishe - Cavemos bom'a terra, para £ zor um poya o enterrar a Ruth,
Abraham - Ajudaromos.
* Israel - Cavom logo porque o cadáver pode doscpmpor-so o infotar o kibutz,

4 -
Isazc - Estos malditos. Dostruiram nossas plantaçõos. Mas começaremos

de novo. z a ,

Abraham - Está por cair'a cavalarica, a polvora osta por oxnlodir. Vamos

É apagaro fogo,
152801 - Se so vao os cavalos estamos na ruinas,

- 1001826 = ‎וג0ע010ףגס 8078808 comegar a trabalhar.

% —N2ivia - Não temos somontose
==Moishê - Trabalharemos com nossas maos,

] ) on Bos.Abraham » Trabalharomos com nossas m

Moishó - Daromos agora om dianto nossa vida pelo kibutz, lutar o recons-
Pa trui-lo'd6'núovo.

io ome do Ruth!Isrnol - E volar«see» ‎סממ TZOFIM DO CHILE 



Ae. ‎ןש=
]ANNEGIA. A
INN
| ₪ azor ‎עגה ostanto para livros 6 o quo há de mais facilLy NO mundo, 'Basta seguir diroitinho as instruçõos qo torum pouco do boa vontado,

cadaO matorial omprogado é : madoixa, progos, tinta, lixas Ganachavor traz do casa algumas .forroment-s o logo taromos todos os ins-trumontos nocossários quo são: martolo, sorrote, alicato, O lima

EM SEGUIDA INICIA A MONTAGEL + SERRE AAADOCONO INDICAM AS FIGURAS 3 E 4, AS MEDIDAS ABAIXO,
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   Som razão que diz :A , a

‏1
ל

“on quo o que e bom, dura pouço. quando avisaram‏
Para ary e gu : que‏. a machané estava no fim,קבעהםעעטמבש88חובט60גס1‏

vÍv 0‏2% | pox inorívol que pareça, jã ostava com saudados da bagunça
que faziamos na mosa, o

das altas meduxot, em que E

 ada um querendo pegar a salada primoiro,

e via um mundo do ostrelinhas douradas subin,do, subindo, ata que q vento as apagass6. e, das canções e danças que

aprendemos,

E cam : ,2 0 acampamento! Imaginom so! Armamos as próprias barracas, co
Tnhamos a nacer . , , - 2 -zinhamos a nossa comida o, ca entro nós, não soi como náo aca

bamos com do:

 

>A E y 3 5 4 4y SU isnho certeza que para voces também, foi como uma

 

Para

chuva bem fresquinha, devois de dias de calor,
es a a > A 1 2 : 7 ‏1

Semו agua, qual 6 a planta que pode croscex forto, bonita? Nenhu‏

  
x 3 E 1 ,ma. No Nordesto, ralmento so chove duas vozes por ano e, como 6les

sabem mais ou menos juando vai, cair a chuva, abrem grandes buracos para
,

terom agua para o resto do ano.

E que tal se a gente fizer o mesmo? Estamos com as cabeças cheias

    
a a E ,de toda 540818 alegria que tivemos durante a machanó. Chegou a hora
5 e

a -de usarmos a agua que guardamos, para quo os nossos chaverim que não
: , : 0 : 3 : 4puderam ir, tambem possam sentiy um poúquinho daquilo que tanto nos

alegrou duranto as duas semanas, Vamos ensinar aquele mundo de, jogos,

 

canções, danças, ,|e inal, tudo o que aprendemos,

Cora tanta água tenho a certeza de que, os campos vão TJOTir,; AS

árvoros vio dar frutos grandos, sem bichos...

A nossa schichva tumbém vai crescer, espalhar alegria pelo mo-

vimento, trabalhar todos juntos, sem deixar que nenhum dos nossos :

galhos, por menor que soja, seques ca) a
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O que nossos ouvidos perco-
bem
nota musical
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CAIS
6 - sa dirigir a algun lugar
7 - parto do um todo
8 » Ve ir

- - Cavalo
» Ichud Hanoar (invortido)

ELIARADAS
10 sacrificou uma AVE 2.1

À (4

- entusiasmo
- nao corto
- qurso d'água
-8 russas
- ontoação

= No ALTAR do volho DEUS EGÍPC
= À bruxa PERVERSA sangrxou o ANI.AL nº corimónia FÚNEBRE 1-2- Por DEUS ou polo DIABO 80800 com ossa CQUTUSÃO 1-5
- Já DUAS VEZES fnleoi o ela não RETIRA daqui a OE RA A

QUE APARECENA
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o Maria Matilde tinha um sonho: fazer construir rente à baia de'0 Marcos, na sua linda cidado do Sao Luiz do Maranhão, uma torro muito alta,
encimada por um cnorme sino de ouro com os nomos do todos os Estados do Brasil,formados com pedras prociosas.
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Quando o sino badalasse na atmosfera, as
suas sonoridades acompanhadas pelo ritmo das ondas,
9 quando os astros o iluninassem, rutilaria no os-
Paço esplendidamoento,

y Mas a velha louca parocia não ter um vin
tom do seu,

Morava num casobre em ruína, 9 vostia-so
do trapos iuundos, comia só raizos e ervas do'mato
e bobia agua, na concha ocarquilhada e ossuda, Não
tinha dinheiro poxa as necossidades da vida, por-quo so lho devam uma osmola, ela corria a oscondê
"la para - o sino do ouro - e ia iludir a fomeE, ” com os sobojos atirados pela caridade, ou um xa-bo de poixo ahupado à porta de um pescador, Ningúénm o sobia, mas o colchão es-tava cheio dg moedas; que lho ₪070878 o corpo misorável, a ponto dela proferirastonder-so ng chão duro, sobre uma estoira osgargada, 6

La tinha a sua. idóia fixa, o para realizá-la soria preciso umafortunal A sua torré'de ouro com um sino cravojado podras preciosas, maravilharia e mundo intoiro... E a
m casa ou na rua a visionaria falava so, gosticulando, moven-

    
de no ar os dedes nodosos, do unhas grandos,

As crianças fugiam atropeladamente ao ver-lho do longe o bustoasguia; os adultos afastavari-so daquela imundício, o ela passava'sem ver nin-guôm, rosmungande; - Quando o sino do ouro fizor: ba-ba-la-lão,,. Dão! Vão!Uma noite do chuva o rolampagos, Maria Matilde chegou enchar-cada 8 tremendo gem o frio da fobro à sua choca, mas logo no entrar osbartoucom uma pobre rapariga da vizinhança, qua se ajoslhou chorando a seus pos,Ai quao grende foi sou espanto] So ninguem a procurava nunca. «.Uns tinham môdo da sua morada da louca, supunham-na outros foi-tieeixa, bruxn, o diabo em 21 É
: Ela parou no umbral ostarregida; a outra exelamou de máos postas;

- Maria Matilde, tom do do mim! Minha madraste, aquela mulhor
“de casa o aag mous irmiozinhos, que foram mondigar por essasmá, oxpulgou=me

ruas QUASO núS»+.. x 4 : .
E por ólos que ou choro, Da-mo um filtro, Maria Matildo, para

pbrandar o coragño do-minha mndrasta o fazer com que O mou pai abra a sua
porta aos filhos poqueninos, que sño inocentos'o ostáo passands, fomo, sofron-A ‎י

do frio, com modo do oscuro, por essas praiasa
Se for prociso o meu sanguo pára salva-los, toma-o! Abre-mo as

as veias, aqui tens o mou corpo! ,

E a moça oforocia os pulsos suplicomente, 0 0
Maria Matildo; do olhos arregalados, dobrou-se tôda sobre a

linda moça, : Mit > 5
- Deras a vida por teus irmaos?
- Darei a vida!

- Jura k
Juro! aqui me tons, mata-me, so para bom delos a minha morte for
que ôs feiticeira mas o quo tu 6s é surda! Nao prolongues a agonia

-

Precisa. Dizom E E e,da mous irmãos, -Maria Matildo! aqui me tons! , 7
A volha considorou a rapariga com espanto; depois rapidamonto ,

O0ftrodiao cattré, smiu as mãos triguairas nos rasgõos da enzerga é atirou punha6 a ,
a 4dos dô moodast, vertiginosamento, para o regaço da moça estupofata.

y  



 

5
e > Tous irmãos .estão nús? “Toma, vai comprer agasalho para ôles“Tem fomo? Das-lhe pão... muito pão.» Toma! Toma! Vai para junto deles,boa irma. Vai com Deus!

À meça aparava as moedas num delírio do felicidade; a velhadeu-lho tudo, depois enpurrou-a violentamento pela porta fora, fochou-sepor dentro o desatou a chorar.
omo haveria ola agora de comprar o sino de ouro-e construira sua alta torro rutilante? Teria de recomeçar pelo primciro vintem.., oas costas doiam tantos. tanto! Ao menos osta noito podoria dormir sóbro. colchão... O quo a fazia tremer oram 8000188 cobrinhas do gôlo que an-davám a p pola sua ospinha... a 080068 cstalava-1h0.+
ra a febre! Maria Matildo dobatou-se toda a santa noitc, com, 8

1

Os labios secos, os olhos'om fogo, as roupas ainda alagadas da chuva, unidas aos membros doloridos

  

.
: Pola madrugada sorenou; o rompia a manha gloriosa, quando claOuviu a voz dulcissima do um anjo a dizer-lhe a cabeceira:. : .

. ,Construistos osta noite a tua torre oc por ela subiras aocón,
Maria Matildo atiroú para fora do catro as pornas finas, acon-

chegou aos rins os mulambos da'saia, aos ombros os farrapos. de um chale
e acorreu ansiosa para a praia.

A cidado dormia ainda; só os passarinhos desportavam cantando,No largo mar ezul, o sol nascente espelhava uma colunade'ouro tão largao tao longa que ninguom poderia caleular-lho 8889514
No ar as gaivotas voavam, as nuuvens do ametista e de rubisengrinaldavam no horizonte a torre deslumbrantes Era a pedraria do sinoque reluzia! Sumindo nola os olhos felizos o fascinados, Maria Matilde

sacudiu os longos bracos, gritando vitoriosa, antes de cair redondamen=
te na aroia fria: a É . a

- Ba-ba-la-ão! Ba-ba-la-ão!... Dão... Dásesão!
Quando a miragem do sol se desfez, já a louca tinha subido

pola torro de ouro ate o ceu!
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1) HAGANÁ- significa DEFESA, É o nome do oxórcito do Erotz
Israel.

  

. , ,

2) Os maapilim vieram da Russia.

a3) 14 de Maio do 1948.

4) Tole Aviv, Jorusalóm, Haifa  
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uia a qa de Pao Sentada diante de um lampoão, Sara conserו‏

uitodo 8. as maos geladas 0 trabalho é lento; o frio arroxeou‏
S, o freguentemente ela deixa o servigo à correr pela casa, para es-‏

quentar seus pos.gelados, E‏

simples saco-de-palha- dormem quatro crianças: duas90020וגם‏
em cada extremidade, cobertas pelo moio com trapos.‏

F Do vez em quando uma das crianças acorda ce, erguendo sua cabe‏
cinha, exclama: - "Tenho fomo]" : ‏-

Espere, espere, filhinho - consola-o Saras Daqui a pouco vêm‏-
o papai com a janta e eu acordarei vocês todos!‏

E o Rimógol - perguntam chorosas as crianças. Nós ainda não‏-
almoçamos!‏

Almógo tembém!, E‏-
la mesmo não cre em suas palavras. Com os olhos procura algo‏

pela casa mais para empenhar - e nada encontra!‏

Quatro apredes nuas! Um fôrno esburacado! Tudo é frio e úmido!‏
«es Algumas panelas quebradas sobre a chamins; um velho e entortado castiçal‏
de folha, uma pequena haste pendente do teto - lembrança de um lustre; duas‏
camas lim as, sem um travesseiro...» Nada mais!‏

Muito tempo se passou antes que as crianças dormis .om realmente.‏
Sara, olha para elas condoida, jenalizada, e olha para a, porta. Ela ouviu‏
passos; passós pesados na escada do portão; latas batem à esquerda e A direi-‏

ta da paredo. Um raio de esperança ilumina seu rosto cansado. Esfrega varias‏

vezes um pe ro outro, lovanta-se pesadamente, e vai ate a porta. Ela abro-a, o‏

entra um judeu pálido, encurvado com latas vaziás.‏
Então? - pergunta ela baixinho,‏-

descansa, suspirn e responde mais' baixo:16‏
Nada! nada! Em lugar algum me pagam. Amanhño.. depois de‏-

amanhã... fim do MOS...‏
+"As crianças quase nada levaram,à boca, faz Sara - ainda bom:‏

estão dormindo... Minhas pobres criangas! Ela não se pode conter e começa a‏
chorar baixinho,‏

Porque chorar, tolá? pergunta o marido,‏-
Ah, Mendl, Mendl... As crianças tem tanta fomele..‏-

Com enorme osfórgo ela tenta contor-as lagrimas.‏
E qual sera o nosso fim? - queixa-se ela; cada dia pior.‏-

Pior? Não, Sara! Não peques com tuas valavras! No ano passa-‏-

do era pior, pior! Tembém sem pao e além diss6'sem casa! Duranteo dia as crian‏
jadiavam nas ruas, à noito - o chão AUTO «o Hoje ja dormem sôbre um saco‏ças

de palha, sob um teto!
* Sara chorou mais fortemente, Lembrou-se que então perdera um

filho na rua, Resfriou-se, ficou rpucó; morreu,

- Morreu como na ma'ta... Não havia com que o salvareçs Acaboum

se como uma vela!
E elo a consola,
- Não chores Sara! 808 diante de Deusa
- Ah! Quando 6 que ele se apiedará de nós!

- Tenha piedade do ti mesma, “hão te apegues tanto ao' coração!"

vês como aparentas! Há 10 anos nos casamos... Olhe para o teu rostoeps (CONT)
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